MODISMOS PENTECOSTAIS

Com o titulo pomposo de “E RECEBEREIS PODER...” a revista SEARA  de outubro de l997 publica extenso artigo em que  dá contas do fantástico progresso do pentecostalismo no Brasil. O  avanço tão notável que está preocupando sobremodo a liderança católica.

Visto assim de longe, até que se torna interessante apreciar o franco progresso dos evangélicos no Brasil.  A reportagem de a revista SEARA analisa o surgimento do pentecostalismo no Brasil, que, até há alguns anos  atrás era  considerado como a minoria evangélica e  hoje já alcança a cifra espantosa de 65%  dos evangélicos no Brasil.

PENTECOSTALISMO GENUINO

Há um pentecostalismo genuíno, não se pode negar.

BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO

a) O batismo com o Espírito Santo é uma experiência definida, em que a Terceira Pessoa da Divindade desce sobre o crente para ungi-lo e capacitá-lo para um serviço especial. Esta experiência, no Novo Testamento, é descrita como o Espírito  “caindo sobre”, “descendo sobre” ou sendo “derramado sobre” o crente de maneira repentina e sobrenatural (Lc 24.49; At 1.4,5; 2.1-4).

b) o principal propósito do batismo com o Espírito Santo é que o crente tenha poder para o serviço cristão. (At 1.8) Os discípulos transformaram-se em homens diferentes depois que o Espírito Santo desceu sobres eles no Pentecostes. Em Jo 20.19 eles são vistos reunidos  por trás de portas fechadas, “com medo dos judeus”. Esse mesmo grupo não pode ser mantido por trás de portas fechadas (At 5.17-20; 4.18-20, 29-31; 6.8, 10; 1 Co 2.4).

CURA DIVINA

O próprio Deus declarou ser Aquele que cura o seu povo. (Ex 15.26; Sl 103.3) Devemos obedecer e confiar nele ou não? 

Alguns argumentam que a cura foi apenas um sinal permitido no século I para confirmar o caráter sobrenatural do cristianismo e que a cura agora não é mais necessária. Enquanto alguns tipos especiais de milagres foram usados como sinais, fica claramente evidenciado que Jesus não curou apenas como um sinal, mas por ter compaixão do povo em sua situação penosa (Mc 1.41; Mt 9.35-38; 14.14) Quem pode dizer que Jesus é menos compassivo hoje? Hb 13.8.

 Métodos de Ministrar Cura Divina:

a) ore por você mesmo – Tg 5.13

b) peça a alguém para orar por você – Tg 5.16

c) chame os presbíteros da igreja para orar e ungir os enfermos – Tg 5.14

d) imponha as  mãos sobre os enfermos  – Mc 16.17, 18

Deve ser notado aqui que a menção de ungir com óleo se aplica exclusivamente aos presbíteros da Igreja e a qualquer pessoa, notadamente irmãs ungindo partes íntimas do corpo feminino. Não deve haver unção com óleo em casas, automóveis, e objetos de uso pessoal. Hoje, quando o crente impõe as mãos sobre o doente em nome de Jesus, é como se Jesus estivesse colocando as mãos sobre ele.  

 PENTECOSTALISMO DOENTIO

Mas,  ao lado  do sadio  pentecostalismo existe o lado doentio. É esse lado doentio que vamos analisar, a fim de prevenir pessoas  para que  não descambe para um fanatismo religioso de conseqüências imprevisíveis. Esse pentecostalismo tem o seu lado místico. Místico é o que procura experiência pessoal e direta do divino. Pode servir-se de orações, meditação ou várias práticas excêntricas para concentrar sua atenção. 

Para que não se tenha  a idéia de exagero é oportuno mencionar o artigo publicado no MENSAGEIRO DA PAZ de setembro de l997, com o titulo ‘ECOS CONTRA A NOVA UNÇÃO’.

Diz o articulista o  seguinte:

“ ... em sua forma de pregar e dirigir cultos, movimentos estranhos, inovações e artificialismos. Todas essas técnicas importadas da outra América são erroneamente interpretadas como sinônimo de avivamento, poder e autoridade de Deus, deixando uma herança negativa e satânica para os jovens brasileiros, que representam a continuidade da direção da igreja no Brasil.”
Prossegue o articulista na analise de ocorrências estranhas em igrejas pentecostais:

“É de estranhar que ... estejam sendo realizados cultos de prosperidade, de quebra de maldição, do poder do assopro, cultos em que há danças espirituais com o bater de palmas, o de libertação, etc...”

Reitera o articulista,

“Essa prática satânica representa a irreverência praticada contra Deus e sua santa Palavra, coisas estranhas que não tem fundamento bíblico ...”

Com um apelo, conclui o articulista, dizendo:

“Os cristãos que querem seguir a postura doutrinária dos apóstolos e os bons princípios da fé cristã, não devem concordar com a linha herética dos desviados da graça, porém, permanecer nos ensinamentos ministrados por homens de Deus, baseados na santa Palavra.”

DESVIOS DOUTRINÁRIOS

Há muitos homens manipuladores que pregam coisas que nada tem a ver com a Bíblia. Certa revista  evangélica declara:

 “Cresce cada vez mais o casamento da religião com a prosperidade. O ter continua atraindo mais que o ser. O fim principal do homem não é glorificar a Deus nem gozá-lo para sempre, como queriam os teólogos da Assembléia de Westminster na metade do século XVII. O fim principal do homem é a segurança financeira, são os bens de consumo, é o conforto proporcionado pela máquina, é a beleza do corpo, a beleza da roupa, a beleza das jóias, a beleza da casa, a beleza do carro. O que se valoriza, é a criatura e não o Criador, a saúde do corpo e não a saúde da alma, o tempo presente e não a eternidade.”... “Não importa qual a religião. Pode ser o cristianismo, pode ser o esoterismo, pode ser a mistura do cristianismo com o esoterismo (aí está Paulo Coelho). Não há pureza doutrinária. Não há necessariamente mudança de caráter, mudança de vida. Em muitos casos a religião não tem provocado renúncia, não tem provocado desprendimento, não tem provocado humildade.”... “” O Jesus atual parece proteger a riqueza dos ricos e o Jesus dos velhos tempos mandava ajuntar tesouros no céu, ‘onde os ladrões não arrombam nem furtam’(Mt 6.19). O Jesus de hoje parece encorajar a riqueza e o Jesus de ontem explicava que ‘mais bem-aventurado é dar do que receber’(At 20.25). O Jesus deste final de século parece não esvaziar os bens de ninguém e o Jesus do Evangelho encorajava o esvaziamento das riquezas, em benefício da própria pessoa, em benefício alheio e em benefício do reino de Deus (Lc 18.18-30; 19.1-10) No casamento da religião com o cifrão há coisas muito esquisitas. Hoje, o perigo é Jesus nos causar um desapontamento, como se pode ver nas palavras de Ângela Guerra, esposa do ex-ministro Alceni Guerra: ‘“ Não peço as coisas a Jesus para amanhã. É para hoje. Oro e peço que ele não me desaponte’ . Ontem, o perigo era nós desapontarmos a Jesus.”

LEILÃO DA FÉ

Certo escritor disse o seguinte: “ O conhecido leilão de dinheiro continua entre eles: “vamos desafiar o senhor!  Vamos experimentar o Senhor! Oferte agora tudo o que você tem em dinheiro, cheques, jóias ou outros objetos de valor para o Senhor. Use sua fé! Amanhã você terá o dobro do queo você der, e a bênção queo você quer acontecerá. Não deixe o demônio dominar a sua vontade! O que você tiver na bolsa. Traga tudo na presença do Senhor, e ele abrirá as portas e janelas do céu para o que você deseja. Vamos! Está na hora de experimentar o nosso Deus.Quem pode dar tanto! Ou tanto! E assim começa o leilão!”.

IGREJAS VIRARAM TERREIROS DE UMBANDA

“Outra coisa interessante: as igrejas protestantes viraram terreiros de umbanda, quimbanda  candomblé. São partidárias dos cultos afro-brasileiros. Deveriam filiar-se à federação umbandista do Pará. Pois bem! 

Quando você quiser assistir as manifestações de exus, pomba-giras, tranca-ruas, e outros espíritos do baixo astreal, apelidado de demônios, não procure os terreiros. Vá as igrejas evangélicas protestantes, principalmente ao supermercado e terreiro de umbanda universal.”

Vamos analisar agora essas inovações e movimentos estranhos que estão agindo no meio dos novos pentecostais, embora  certos pentecostais tradicionais estejam também aderindo à moda.

SINCRETISMO RELIGIOSO

Definição:   No Novo Dicionário Aurélio, p. 1304 se lê  que  sincretismo religioso  é  a “Amalgama de doutrinas ou concepções heterogêneas.” 

Dentro dessa definição encontramos no meio de igrejas neopentecostais ensinos e práticas bíblicas misturadas ou amalgamadas a crendices e práticas supersticiosas.

CRENDICES E SUPERSTIÇÕES

Crendices: “Crença popular absurda e ridícula.”(Idem, p. 399)

Superstições:  É a mudança da fé verdadeira em Deus para certos objetos que servem de amuletos ou talismãs.

 Exemplo bíblico: está no culto ao bezerro de ouro junto ao Monte Sinai. Fabricaram o bezerro de ouro e para celebrar o culto, disseram: “Amanhã será festa ao Senhor. E no dia seguinte madrugaram e ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas pacíficas; e o povo assentou-se e comer e a beber; depois levantaram-se a folgar.”(Ex 32.5,6) Misturaram o culto a Deus com  o oferecimento de holocaustos e ofertas pacíficas ao ídolo em forma de bezerro de ouro. O que Deus disse sobre essa mistura? A resposta está em Ex 22.20: “O que sacrificar aos deuses, e não só ao Senhor, será morto.”(Dt 17.3-7)

 Exemplos Modernos:

A oração é uma prática bíblica. Jesus ensinou como devemos orar (Mt 6.6-13) mas quando acompanhada de práticas pagãs tornam-se crendices ou  práticas supersticiosas. A Igreja Católica sempre praticou novenas que são “rezas feitas durante nove dias” para debelar um mal desconhecido assolando certas regiões do país. Reuniam-se em casas e ali um grupo de pessoas passava rezando durante nove dias ou noites. 

NOVENAS E CORRENTES

As igrejas neo-pentecostais empregam hoje o título de Correntes.  Diz certa propaganda “CORRENTES QUE LIBERTAM”- Faça uma corrente em uma das nossas igrejas. Muitos têm sido abençoados dessa maneira. Escolha o dia que melhor  lhe convier”:  Corrente da prosperidade(pessoa desempregada), Corrente  dos 70 apóstolos, Corrente dos filhos de Deus, Corrente da sagrada família(para resolver problemas sentimentais em família), Corrente da libertação, Corrente das grandezas de Deus (riquezas), Corrente do encontro com Deus, Corrente da Fogueira Santa (financiamento de viagem de pastores ao Monte Sinai, em Israel), Corrente da Sarça Ardente. Então temos: 1) oração prática bíblica; 2) correntes: práticas supersticiosas ligadas a novenas. 

 O uso de objetos em cultos:

A Igreja Católica e os cultos afro-brasileiros se utilizam de certos objetos como amuletos ou talismãs: Alguns deles: arruda, jogar arroz sobre a noiva; derramar açúcar, queimar roupas velhas no início do ano novo, tirar sorte com papagaio ou macaquinho, ervas, velas, terra de cemitério, crucifixos, fotos ou medalhas de santos.

As Igrejas neo-pentecostais estão se utilizando dos seguintes objetos:

Rosa ungida, óleo ungido, aliança ungida, lenço ungido, água do Rio Jordão, Azeite do Monte das Oliveiras, Sarça, Areia da Praia da Galiléia, Varinha de Jacó, Galho de Oliveira (do Monte das Oliveiras),  folha (da árvore da Vida), Tunel do Amor, fitinhas no pulso, copo d’água em cima do rádio ou TV, tapete ungido,  uso de enxofre, trombeta de Jericó,  bênção da carteira de trabalho, do envelope do pagamento, do cartão de crédito, do talão de cheques, da peça de roupa,  de carros, de eletrodomésticos para que não tenham mais defeitos. Cântaro e espada de Gideão, na Campanha da Derrota.Tais práticas são artifícios enganadores. É sincretismo barato, falso e enganador. Que entendimento espiritual tem uma pessoa que anda correndo através de correntes, e todo o tipo de superstições que se praticam nessas igrejas. O pior é que esses objetos são vendidos a preços absurdos, praticando-se o pecado de simonia apontado em At 8.17-22. Pouca a diferença entre os evangélicos e feiticeiros.   

Propaganda nos dias atuais:

SOBRENATURAL CORRENTE 

A HORA DO MILAGRE

Todas as quartas-feiras às 15,00 H e 19,30H

(COM ÁGUA UNGIDA)

Corrente de Oração para cura divina e soluções para namoro, noivado e casamento

VOCÊ ESTÁ SOFRENDO COM: Tumores, Caroços, Miomas, Inflamações, Dores no Corpo, Infecções, Doenças na Pele,  Brigas, Mágoas, Separação, Infidelidade, Namoro, Noivado, Insegurança, Filhos rebeldes, outros...

Amigo, nem tudo está perdido! Existe solução!

PARTICIPE DESTA CORRENTE DE ORAÇÃO

A HORA DO MILAGRE

Cura Divina/Cirurgia Invisível/Livramento

Unção com Óleo e a Oração da Fé

Outro folheto:

 CORRENTE DA UNÇÃO DE ROUPAS

Para cura de Enfermidades, soluções de problemas e alívio dos sofredores
Traga sete peças de roupas de seu uso pessoal  (Uma de cada vez).

Essas roupas serão ungidas com o santo óleo em nome do Senhor.

Você ou a pessoa por quem se pede usará estas roupas por sete semanas (período da corrente. Porém, estas roupas deverão ser trocadas e lavadas normalmente como as demais)

A Corrente da Unção de roupas é uma corrente de orações para cura divina do medo, da angústia, da opressão, das doenças nervosas, físicas e espirituais.

A corrente da unção de roupas é uma corrente de orações para solucionar os problemas complexos  que não tem tido soluções.

Faça os sete elos da corrente da unção de roupas e vista a roupa da benção de Deus!

“Deus, pelas mãos de Paulo fazia maravilhas extraordinárias. De sorte que até os lenços e roupas eram levados aos enfermos, e as doenças e os espíritos maus fugiam deles.”(Atos 19.11,12) 

Você tem um encontro marcado com Deus nesta Quarta-feira, às 9,00-15,00-19,20

Outro folheto:

JESUS: A ROSA DE SARON

Esta você não pode perder!!!

-NOVENA DA ROSA UNGIDA-

As pétalas dessa rosa servirão para unir o casal

As pétalas desta rosa serão luz para iluminar seus passos.

As pétalas desta rosa serão pontos de contato espiritual para libertação de vícios e macumbarias

As pétalas desta rosa trarão prosperidade para os seus negócios.

ESTA ROSA DENTRO DA SUA CASA SERÁ A PRESENÇA DE JESUS NO SEIO DE SUA FAMÍLIA

-Nesta Sexta-feira às 9,00, 12,00, 15,00 e 19,30h

Local

MISSÃO NACIONAL DA CASA DA BÊNÇÃO

Onde uma vida nova espera por você.

Outro folheto:

OLHO GRANDE

UMA CORRENTE DE FÉ CONTRA

Invejas, obras de encruzilhadas, perseguições, feitiços, caminhos fechados, embaraços na vida e nos negócios, falta de sorte, crises nervosas, insônias... Venha integrar-se nesta poderosa corrente contra as forças do mal.

Outro folheto:

OLHO GRANDE É COISA SÉRIA

Marque com um X o seu problema e participe da PODEROSA CORRENTE DA LIMPEZA ESPIRITUAL: depressão, miséria, desmaio, tristeza, desemprego, problema.

No Despertar da Fé, de março1983 se lê o seguinte poema:

Um dia muito sofrida/ Estava passando mal/ Cheguei já quase sem vida/ Na Igreja universal.

Recebi uma oração/Que expulsou todo o mal./Ao terminar a reunião,/Ganhei um saquinho de sal.

0 sal que foi consagrado/E cheio de poder,/Para que quando fosse usado/Todo o vício combater.

Coloquei-o na comida,/E logo após o jantar/Eu acendi um cigarro/Mas não consegui fumar.

Afirma o bispo Macedo: “ De fato, nós temos notado em  nosso ministério que há pessoas que só libertam a sua fé através de correntes especiais, como receber unção no local da sua enfermidade, ou colocar as duas mãos sobre uma mesa ungida com óleo, ou beber um cálice de água pura, etc.”(O Despertar da Fé, p. 42)

Portanto, orar por roupas, água, e óleo, é feitiçaria. Aliás, o óleo usado nessas igrejas neo-pentecostais é óleo ungido e a Bíblia manda ungir com óleo e não ungir óleo (Tg 5.14). O óleo não cura, o que cura é a oração da fé sobre o enfermo. “E a oração da fé salvará o doente”. (Tg 5.15)

A mensagem da duma igreja verdadeira não é só pregar prosperidade, cura, e sim a salvação em Jesus Cristo (1 Co 15.1-6) Anunciam um Jesus que parece proteger a riqueza dos ricos e o Jesus do passado mandava ajuntar tesouros no céu, “onde os ladrões não arrombam nem furtam”(Mt 6.19). O Jesus de hoje parece encorajar a riqueza e o Jesus de ontem explicava que “mais bem-aventurado é dar do que receber”(At 20.35). O lado mau desse novo despertar religioso é que os novos crentes não conseguem enxergar o valor das riquezas acumuladas no céu. São como aquele homem muito rico que procurou  Jesus e depois desistiu dele (Lc 18.18-23) O Jesus de hoje, como um curandeiro que resolve problemas sentimentais, de saúde, de prosperidade financeira, e não como o Jesus de ontem  que liberta do pecado e da condenação do pecado ( Lc 19.10; Jo 8.32-36). Jesus cura ainda hoje, mas isso não é prioridade para o descrente, pois Jesus quer em primeiro lugar salvar o homem. Quando estava na terra Jesus priorizou a salvação da alma (Mc 6.12) Pois Jesus sabia, que é a salvação que traz a cura, e não a cura que traz salvação.

ENSINOS DA TEOLOGIA DA PROSPERIDADE

TEOLOGIA DA PROSPERIDADE  (TP)

Esse ensino é conhecido por vários títulos:

Confissão Positiva, Evangelho da Saúde e Prosperidade, Teologia da Fé, Palavra da Fé, Movimentos da Fé, Avivamento da Verdade.

1. Cristologia

2. Confissão Positiva

3. Cair no Poder ou Fanerose

4. Dentes de Ouro

5. Unção do Riso ou Gargalhada Santa

6. Emagrecimento Instantâneo

7. Maldição Hereditária

8. Cola do Espírito

9. Espíritos Territoriais

10. Cura Interior

A Cristologia da Confissão Positiva

A Cristologia da Confissão Positiva pode ser resumida da seguinte maneira:

1. Jesus era uma pessoa rica. “Jesus estava manuseando dinheiro grande, porque seu tesoureiro era um ladrão. 0ra, não me venham dizer que um ministério que se dá ao luxo de sustentar um tesoureiro ladrão movimente apenas alguns centavos. Era preciso muito dinheiro para operar aquele ministério, a ponto de Judas se deixar subverter.”(Cristianismo em Crise, p. 416) “Jesus tinha uma ótima casa, uma casa grande – grande o bastante para que houvesse companhia à noite com ele, na casa. Deixem-me mostrar a vocês a casa dele. Abram em João, no primeiro capítulo, e eu lhes mostrarei sua casa... Agora, filho de Deus,  só uma casa grande o bastante podia permitir que algumas pessoas ali pernoitassem – esta era a sua casa. (v. 39)”(ibidem, p. 416)

2. ao morrer na Cruz, Jesus recebeu uma natureza satânica, foi feito pecado, desceu ao inferno em nosso lugar e foi atormentado três dias e três noites pelo diabo. (Em Nome de Jesus, p 26,28)

3. Jesus teve que morrer espiritualmente para pagar pelos pecados do homem no inferno, pois sua morte física e seu sangue derramado na cruz foram insuficientes para fazer a expiação.(Ibidem, p. 25) Depois de três dias no inferno, Jesus nasce de novo (ibidem, p. 25) e derrota os poderes das trevas, completando no inferno a expiação que tinha começado na cruz.(Ibidem, p. 28)

4. O Jesus nascido de novo ressuscita e é elevado à mão  direita do Pai. Hoje ele tem poder devolver à Igreja tudo o que ela havia perdido para o diabo através da queda de Adão e Eva. 

A BÍBLIA ENSINA

1. que Jesus não era rico.  Nasceu pobre numa manjedoura e de pais pobres (Lc 2.21-24);  teve um ministério pobre (Mt 8.20; 17.24-27)

2. que nos dias do VT sempre que alguém cometia alguma ofensa ou pecado, um sacrifício chamado ‘oferta pelo pecado’ era requerido a fim de  ‘cobrir’ aquela transgressão. Aprendemos que a oferenda precisava ser ‘sem defeito’ (Lv 4.3,28; 9.3) Assim, animais que tinham qualquer tipo de falha séria, eram considerados impróprios para o sacrifício (Dt 15.21) Visto que tais sacrifícios prenunciavam o sacrifício final sobre a Cruz, sabemos que Cristo foi oferecido sem mancha e sem defeito e isso de maneira alguma poderia ser dito se ele estivesse unido, quanto à natureza, com Satanás. De fato, tanto Hb 9.14 quanto l Pe 1.19 deixam explícito que Jesus, na cruz, foi oferecido sem mácula e sem pecado. Ainda de acordo com Lv 6.25-30, a oferta pelo pecado era ‘santíssima’ a Deus, tanto antes quanto depois da morte. Da mesma maneira, Jesus como oferta pelo pecado, permaneceu santo mesmo depois da morte na cruz. Ele foi o exato cumprimento do tipo do VT das ofertas pelo pecado.  Por que Deus em Is 53.11 refere-se a Jesus como seu ‘servo, o justo’ enquanto este leva as nossas iniquidades sobre a cruz? Tal declaração não faz sentido sendo Jesus transformado num ser demoníaco. Também Jesus na cruz, com a suposta natureza de Satanás, tenha orado por seus inimigos, dizendo: “Pai...” (Lc 23.34). Se tivesse realmente assumido a natureza de Satanás, quem seria esse ‘Pai’?

3. que a obra da redenção se concluiu na cruz. Fomos perdoados na cruz, não pela imputação de uma natureza satânica, mas pelo seu corpo partido e seu seu sangue derramado, na condição de Cordeiro sem mácula. Jo 19.30 (tetelestai, que significa “Está pago, a dívida foi paga inteiramente.) Mt 27.51(O rasgar do véu do templo     demonstra  que o acesso a Deus fora restaurado no momento da morte física de Jesus); Cl 2.14; Hb 9.12-14; 10.12,19,20; 1 Pe 2.24)

4. Jesus não foi ao inferno concluir a obra da redenção. Como poderia alguém perder de vista o que Jesus disse ao ladrão na cruz: “Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.”(Lc 23.43) Na visão de Paulo, o Paraíso está no terceiro céu (2 Co 12.2-4) Vale notar que Jesus, na cruz, clamou: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. (Lc 23.46) Ele não gritou: “ Satanás, submeto o meu ser às suas garras. Toma-me, sou teu. Jesus entregou o espírito ao Pai, nunca a Satanás. Cristo triunfou sobre o diabo na cruz (Cl 2.15). Foi na cruz que tornou  possível a nossa salvação. (Cristianismo em Crise, p. 177,178)   

5. Jesus não precisa nascer de novo pois não tinha natureza pecaminosa como a nossa. Nunca ser gerado significa renascer ou nascer de novo ou regenerar-se. De fato, Jo 1.14,18; 3.16 refere-se exclusivamente a Cristo como ‘o unigênito do Pai’ que enfatiza ter a natureza única de Deus. Ele é o único gerado de Deus; nós, gerados segundo a carne, é que somos regenerados (novamente nascidos) segundo o Espírito. São condições diametralmente opostas. Somente Jesus era. Nós precisamos nascer de novo (Jo 3.3,5), mas não Jesus que nunca pecou (Hb 4.15,16)

6.  Se a morte física de Jesus não removia pecado, por que tomou Ele a forma humana e se declara que é o seu sangue que nos limpa de todo o pecado? (1 Jo.7; Ap 1.5)

 Declara o escritor do livro Cristianismo em Crise, “O Movimento da Fé é em tudo tão sectário como os ensinamentos dos mórmons, das Testemunhas de Jeová e da Ciência Cristã. Não merece um verdadeiro apoio cristão.” (p. 17)

PRINCIPAIS PREGADORES DA TEOLOGIA DA PROSPERIDADE

Kenneth Hagin

Declara: “O homem foi criado em termos de igualdade com Deus, e podia permanecer na presença dele sem qualquer consciência de inferioridade.”

Benny Hinn

Declara: “Nunca, jamais, em tempo algum, vá ao Senhor e diga: Se for da tua vontade... Não permita que essas palavras destruidoras da fé saiam de sua boca.”

Morris Cerullo

Declara: “Você não está olhando para Morris Cerullo – você está olhando para Deus, está olhando para Jesus.”
John Avanzini

Declara: “As raposas têm covis em Samaria, as aves do céu têm ninhos em Samaria, mas eu não tenho onde repousar a cabeça esta noite em Samaria.”

Marilyn Hickey

Edir Macedo

Declara: “O Espírito Santo nos fez compreender que o dinheiro na Sua 0bra é o sangue da Igreja do Senhor Jesus...”

R. R. Soares

Valnice Milhomens

Robson Rodovalho

Cássio Colombo

Estevam Hernandes

Jorge Linhares

Jerônimo Onofre da Silveira

Certos folhetos convidando o povo para seus cultos de milagres são redigidos da seguinte forma:   

FORTE CORENTE ESPIRITUAL

LIBERTAÇÃO E LIVRAMENTO 

“Porque maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo.”(l Jo 4.4

Sexta-Feira às 9,00h / 15,00h / 19,30h

AMARRANDO O VALENTE

Em Nome de Jesus, Vamos Amarrar e Destruir

*Vícios/Maus Hábitos



*Medo/Insônia/Solidão


*Inveja/Olho Grande



*Nervosismo/Ódio/Brigas

 *Macumbas/Feitiço



*Desmaios/Tonteiras

*Depressão/Maldições



*Dores de cabeça/doenças

*Angústias/Opressões



*As influências negativas

*Dívidas/Prejuízos                                              *Azar/Caminhos fechados

 Outro folheto:

“Quando o espírito imundo sai do homem, anda por lugares secos, buscando repouso, e não acha. Então diz: Tornarei para minha casa de onde saí.”(Lc 11.24)

Existem muitos demônios, todos ativos no mundo, investindo contra as pessoas, a famílias, os negócios, causando DOENÇAS, SEPARAÇÕES, FALÊNCIAS, DESEMPREGOS, TENTANDO DE TODAS AS FORMAS “Possuir” NOSSO CORPO, NOSSA CASA, NOSSA VIDA.

Venha receber o ÓLEO SAGRADO DE ISRAEL

outro folheto:

PÃO DA VIDA – CORRENTE DA CURA DIVINA

“EU SOU O PÃO DA VIDA”- Venha comer do pão da bênção para sua saúde.

DOENÇAS INTERNAS: No sangue, nos nervos, na pelo, na mente, nos ouvidos, nas vistas, na garganta, no esôfago, nos pulmões, no coração, no fígado, nos rins, na vesícula, no pâncreas, no intestino, no estômago, nos órgãos genitais, nos ossos, etc.

Todas as quartas feias às 9,00, 15,00 e 19,30 h 

Faça o seu pedido no verso deste folheto.

Outro folheto:

PACTO DE SANGUE Miss. Gregório de Morais o VIDENTE DE DEUS

· Ele vê sua doença

· Ele sabe se  o seu problema financeiro é causado por obras de macumbaria

· Ele sabe se a sua separação é causada por obras de macumbaria

· Ele sabe se a sua família está sendo vítima de olho grande ou inveja

· Venha fazer um Pacto de Sangue com Jesus

Miss. Gregorio de Morais “O VIDENTE DE DEUS 

Outro folheto:

IMPERDÍVEL – CORRENTE DE ORAÇÃO E SOLUÇÕES SENTIMENTAIS E FAMILIARES

TENDA DAS MARAVILHAS DE DEUS

Disse Deus: “Farei maravilhas que nunca se fizeram em toda a Terra.”(Ex. 34.10)

Participe desta Corrente de Oração! Você vai receber

Oração da Fé – Imposição de Mãos dos pastores – Passar dentro da “Tenda das Maravilhas de Deus”

“VOCÊ NUNCA VIU NADA IGUAL! VENHA CONFIANDO NO PODER DE DEUS

As doenças, dores no corpo, caroços, inflamações, doenças crônicas, ataques, perturbações, falta de sorte no namoro, no noivado ou no casamento, problemas na família e outros males que te afligem. DESAPARECERÃO PELO PODER DE DEUS.  Você vai passar dentro da “Tenda das Maravilhas de Deus”. 

Algumas pessoas perguntam inocentemente:

“Não é bom gozar saúde e ser próspero financeiramente?”

“O que há de errado com essa teologia?”

“Porventura é pecado ser rico?”

“Não houve homens de Deus no passado que foram ricos?”

São perguntas com as quais freqüentemente nos deparamos. E respondemos: É verdade: Não é pecado ser rico. Oxalá que todos os crentes fossem ricos. Mas não se pode esconder que a maioria dos crentes sejam pessoas pobres que não ganham mais de dois a quatro salários mínimos. E daí, como se encontram tais pessoas diante dos ensinos da TP? É aí que começa o problema. 

POBREZA É PECADO

Porventura ser pobre é pecado? Obviamente será respondido, não. 

O problema com a TP surge no ensino de que pobreza  é maldição, é pecado.

“Não só a preocupação é pecado, mas também ser pobre é pecado, porque a promessa de Deus é a prosperidade.”

“A saúde , o êxito, a felicidade e a prosperidade são a vontade de Deus para você, quando você crê suficientemente em sua Palavra como também atua sobre ela.”

“Pobreza é uma maldição, e não é uma  bênção. Nenhuma pessoa normal deseja que o seu filho seja pobre e miserável.”

A BÍBLIA ENSINA

1. que não é pecado ser pobre e que nem isso constitui falta de fé. Recomenda o equilíbrio na vida financeira para cada um de nós (Pv 30.8,9)

2. sobre o perigo da cobiça ou avareza e que isso sim constitui pecado (1 Tm 6.7-9,17)

3.  que os pobres são bem-aventurados por ouvirem o evangelho e crerem: Lc 4.18; 6.20; Mc 10.21; l4.7

4.  a advertência de Deus para os ricos: Lc 6.24; Mt 6.19-21; Mc 10.25; Mc 4.19

O Mensageiro da Paz, órgão das Assembléias de Deus no Brasil, na sua edição de junho de l99l, p.l5, declarou:

“Milhões de crentes  zelosos no Terceiro Mundo  nada têm de posses materiais. Estão enganados ou fracos na fé? Eles entendem mais sobre a cruz do que de carro do ano e a única riqueza de que se ufanam  é a  vida eterna.”

ENGODO

Na verdade quem está ficando rico são os pregadores da TP e igrejas que ensinam aos outros ficar ricos ou gozar de saúde. Exemplo inegável é a Igreja Universal do Reino de Deus. Como se pode demonstrar o tamanho da sua fé quanto às promessas de Deus?

Na medida da sua contribuição.

Descrição de um culto na IURD: Local: Av. Celso Garcia, no bairro do Brás. Ocasião: ultima semana do mês de outubro de 1998

O pr. Emerson  leu o Sl 37.4 ‘Agrada-te do Senhor, Ele satisfará aos desejos do teu coração.’ Depois leu a história do cego de Jericó (Lc 18.35-43). Explicou que o desejo do cego era voltar a ver e Jesus lhe satisfez o anseio. Assim também os que realmente crêem devem levar seus desejos a Deus junto com uma oferta de R$ 10,00 ou mais. “Quem não pagaria R$ 10,00 por uma bênção especial? Quem não for capaz de dar é porque não crê.” Grande parte do auditório – quem sabe bem mais de mil pessoas – foi ao palco apanhar um envelope branco para colocar sua oferta. E o pastor insistia: “Quem quiser o Dom da prosperidade venha amanhã  cedo, às 8 horas. Vou fazer uma oração forte pelos dizimistas. O que você determinar vai acontecer vai acontecer, já acontece, em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.” No Domingo pela manhã nada mudou. Tudo girava em torno de dinheiro. Todas as leituras bíblicas descambavam em seus pedidos de ofertas. Primeiro, o pastor Emerson convidou mil pessoas a trazer o mesmo dízimo duas vezes. Uma multidão foi lá na frente buscar dois envelopes grampeados um no outro. O pregador encorajava: “Quanto mais você dá, mas você recebe. Você vai dar mais, mas não ficará com menos, vai ficar com muito mais. Vou lhe dar o azeite abençoado. Você derrama uma gota em sua cabeça e terá o dom da prosperidade.” Depois, o pastor falou sobre a campanha da prova, que a Igreja Universal do Reino de Deus estava lançando em todo o país naquele Domingo (1º de novembro). Leu o belíssimo capítulo 22 de Gênesis, no qual encontramos que Deus põe Abraão à prova e ordena-lhe que ofereça seu único e amado filho em sacrifício. Frisou a disponibilidade de Abraão: “Eis-me aqui.” Porque Abraão estava mesmo disposto  a sacrificar Isaque, ele seria grandemente abençoado por Deus e sua descendência possuiria “a cidade dos seus inimigos`” (22.17). Em Emerson perguntou à congregação: “São todos abençoados por igual?” Ele mesmo responde: “Os mais abençoados são aqueles que dizem: “Eis-me aqui, como Abraão”. Ato contínuo, o pastor mandou ficar de pé os que queriam ser abençoados. Fui um dos poucos que continuaram assentados. Aí o pastor alertou: “ Para sermos abençoados temos de fazer uma prova”. A prova a que ele se referia era doar uma oferta generosa, uma oferta de fé, além da possibilidade financeira. “Como resposta, Deus tirará os bens de nossos inimigos e os dará a nós.” Para reforçar o desafio, Emerson contou a história de uma moça que havia adquirido a loja da qual era empregada e agora tinha o ex-patrão como seu empregado. Então continuou: “A descendência de Abraão possuirá as cidades de seus inimigos. Todos os que têm fé são filhos de Abraão. Quanto mais inimigos tivermos, melhor será. Tomaremos posse de tudo. Os melhores carros estão nas mãos dos nossos inimigos. Serão de vocês. Há quanto tempo você não vai  não vai  a uma churrascaria? Há quanto tempo você não vai a um shopping center, não só para ver, mas para fazer compras, para encher o carrinho de mercadoria? É isso que Deus quer para você. O que você deseja possuir? Escreva em seu coração. Deus vai realizar esse desejo. Ele disse a Abraão: “Jurei por mim mesmo (22.16). Que queremos mais? Traga o seu Isaque. Não ofereça o que não doa a você.” De repente, o pastor indagou?  “Quem é inimigo da Universal?” Ele próprio deu resposta: “ É a Rede Globo.” E conclui: “Então, a Globo será nossa.” Depois de todo esse discurso. Emerson fez uma série de apelos. “Venham à frente 33 pessoas – este é o número de anos que Jesus viveu conosco – dispostas a oferecer de mil a trinta mil reais. Se é para você vir, venha de uma vez. “foram parece-me, onze pessoas. O segundo apelo era:  “Venham cinqüenta pessoas dispostas a doar R$ 500,00.” No terceiro apelo, a quantia era de R$ 200,00 para cima. “Menos de R$ 200,00, não tragam.” O pastor prometeu orar nominalmente, daquele dia até o dia 15 de novembro, em favor de todos os “os filhos de Abraão” que preenchessem o papelzinho que ele estava distribuindo. Pensei que  não haveria mais nenhuma menção ao dinheiro a essa altura da reunião a essa altura da reunião, mas me enganei. O Pastor solicitou que todos separassem uma oferta na mão e a levantassem para o alto,  para que ele a abençoasse. Em troca poderiam levar um exemplar da última edição da Folha Universal , uma publicação de dois cadernos da Editora Gráfica Universal, com uma tiragem de 1.161.400 exemplares, só 90 mil a menos que a revista Veja (edição 4/11/98). Para terminar a reunião das 8 horas, celebrou-se a Ceia do Senhor, sem formalidade alguma. Apenas o vinho foi servido, em pequenos copos de plástico. Emerson explicou: “Seremos unificados ao beber o vinho.” Depois, aconselhou: “Agora amasse com a mão o copinho, como se estivesse amassando seus pecados.” 
DO CELESTE PORVIR AO AQUI AGORA

“Até bem pouco tempo uma respeitável fatia da igreja cristã empurrava todas as bem-aventuranças para o céu e para a eternidade. Dizia-se então que era necessário suportar pacientemente o sofrimento presente, inclusive a injustiça social, porque “a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador” (Fp 3.20,21). ...   Neste final de século, estamos passando do celeste porvir para o “aqui e agora”. Ao invés de empurrar todas as bem-aventuranças para o céu e a eternidade, a Teologia da Prosperidade está trazendo  o celeste porvir para o terrestre presente.  Para comermos a melhor comida, para vestirmos  as melhores roupas, para dirigirmos os melhores carros, para adquirirmos muitas riquezas, para não adoecermos nunca, para morrermos entre 70 e 80 anos – basta crer no coração  e decretar em voz alta a posse de tudo isso. Basta usar nome de Jesus com a mesma liberdade com que usamos nosso talão de cheques, como afirma Alan Pieratt. Ora, tudo isso parece uma loucura, já espalhada por todo o mundo, que precisa ser corrigida. Antes que haja um conluio da fé cristã com o secularismo, o materialismo, o consumismo, a Ciência Cristã e a neurolingüística. Antes que não sobre nada para o dia das bodas do Cordeiro.” 
 

DOENÇA COMO PECADO

“O propósito de Deus para cada crente é que viva completamente livre de enfermidade ou dores. Fica  a seu critério se quer viver assim  ou não. Assim é que quando o crente se mantém sofrendo com dores físicas, não tem ninguém a culpar, senão a si mesmo.”

 “O propósito de Deus para cada crente é que viva completamente livre de enfermidade ou dores. Fica  a seu critério se quer viver assim  ou não. Assim é que quando o crente se mantém sofrendo com dores físicas, não tem ninguém a culpar, senão a si mesmo.”
A BIBLIA ENSINA:

1. que muitos consagrados servos de Deus sofreram como se pode ver na vida de José, de Jeremias  e Elias e outros descritos como heróis da fé em Hb 11.36-38)

2. Paulo escreveu sobre sua tribulação, sua perplexidade e seus sofrimentos  (2 Co 4.8,9; 11.23-29)

A MORTE PREMATURA

A maneira de um cristão morrer, segundo a TP, depende de sua fé e estabelece que o mínimo de vida de um cristão são setenta anos.

“O mínimo que você deveria viver são setenta anos. Você  deveria  ir até aos cento e vinte anos.  É o que a Bíblia declara.” 

A BIBLIA ENSINA

l. que muitos personagens bíblicos tiveram grande fé, embora fossem pessoas doentes. É o caso de Eliseu, Lázaro, Dorcas, Paulo, Timóteo, Epafrodito ( 2 Re 13.14; Jo 11.2; At 9.36,37; Gl 4.13-15; 1 Tm 5.23; Fp 2.25-30)

2. que nem sempre a enfermidade é conseqüência de pecado. O homem  cego de nascença é um caso específico (Jo 9.1-3)

3.morte de Lázaro redundou na glória de Deus (Jo 11.1-4,40)

Ainda que possamos ensinar que a expiação de Cristo na cruz se estende também  à redenção do mundo físico, vamos continuar sofrendo os efeitos do pecado até que Deus estabeleça uma nova ordem onde as agruras da vida não mais existirão (Rm 8.21-25; Ap 21.1-4)

OUTRAS ESQUISITICES

l. As crianças que nascem mortas ou que morrem na infância a culpa é dos pais.

“As crianças que nascem mortos que não tem controle sobre suas vidas, seus  pais possuem o controle dessas vidas.  Se os pais não conhecem a Palavra de Deus e não clamam  por seus direitos em Cristo, as crianças morrem prematuramente.”

A BÍBLIA ENSINA

Que Davi orou por seu filho recém nascido na condição de servo de Deus e não houve resposta favorável (2 Sm 12.16-23).

2. Confissões negativas produzem enfermidades

“Nossos lábios podem fazer-nos milionários ou conservar-nos pobres.”

“Uma confissão negativa dá a Satanás o direito de infligir a doença. Falar sobre a doença é um modo de adorar o diabo e deve ser expressamente proibido.”

 A BIBLIA ENSINA

1. que o pai  de um jovem possesso  admitiu sua dificuldade em crer na libertação do seu filho e ainda assim seu filho foi curado. (Mc 9.27-37)

2. que Davi expressou suas dúvidas quanto à sua sobrevivência diante da perseguição de Saul e ainda assim escapou das mãos de Saul (1 Sm 27.1)

3. que os jovens expressaram diante de Nabucodonor a possibilidade de Deus não poupá-los da fornalha de fogo e assim mesmo foram livres dela (Dn 3.16-18)

3. Os cristãos devem negar os sintomas da dor:

“Quando o diabo  trata de colocar sintomas de enfermidades ou a mesma doença em meu corpo, eu  a recuso de forma absoluta.”

A BÍBLIA ENSINA

1. que os sintomas longe de serem artimanhas do diabo, são sinais que nos levam a depender do poder curativo que o mesmo Deus tem  colocado em nossos corpos. Por exemplo, o câncer descoberto a tempo facilita o diagnóstico e dá margem à cura.

2. que a mulher ao conceber estaria cercada de dores e no parto ela não pode negar essas dores (Gn 3.16-19) 

4. Os cristãos não devem  procurar a Medicina:

“O mundo tem um sistema de cura que é um fracasso miserável.”

“Eu vivo o que prego. Se não atua em  mim  a cura, não atua mais em ninguém.” 

“Eu não uso remédio... Tenho minha fé operando de tal modo que não necessito de remédio.”

Essa doutrina tem causado muitos danos. Nos Estados Unidos foi publicado um livro “Deixamos Nosso Filho Morrer” que relata o caso de Wesley Parker, diabético,  precisando de insulina para sobreviver. Seus pais  retiraram o remédio  sob a alegação de que já estava curado depois de orarem por ele  provocando sua morte em 23 de agosto de 1973. Eles foram processados pela justiça americana. Até 1984, o número de mortes documentadas e desnecessárias já tinha chegado a 90 pessoas na Igreja do Pr. Hobart Freeman em Winona Lake, no estado de Indiana, em 1963. (Supercrentes, p.34)

A BIBLIA ENSINA

1. que Paulo era acompanhado por  um médico  chamado Lucas. (Cl 4.14)

2. Que Paulo recomendou a Timóteo a não tomar água só mas um pouco de vinho por causa das suas freqüentes enfermidades estomacais (1 Tm 5.23)

5.  Orar exigindo e não pedindo

Os teólogos afirmam que os crente não devem  pedir. Devem exigir de Deus os seus direitos. O escritor R. R. Soares no seu livro “Como Tomar Possa da Bênção” declara às páginas 21 e 22: “ O cristão não precisa ficar orando, suplicando que o Senhor o cure ou que lhe dê sucesso, prosperidade ou vitória sobre as tentações. Tudo que tem a fazer é exigir que o mal saia da sua vida, determinando assim a bênção.” “Não precisamos pedir mais. Só determinar, exigir ou seja: tomar posse da bênção.” R. R. Soares cita Jo 14.13 e declara  “E tudo quanto pedirdes em Meu Nome, Eu o farei: Para que o Pai seja glorificado no Filho.” (Ibidem, p. 19)  E aí continua: “Esta palavra pedirdes está mal traduzida. Deveria Ter sido traduzida por determinardes. O verbo traduzido da língua grega por pedir – tem o sentido de determinar, exigir, mandar.” E assim no meio dos crentes envolvidos com a TP se ouve freqüentemente: 

“Eu exijo” - “Eu determino - “Eu decreto” - “Eu reivindico”.
Isso tudo em vez de “Eu peço”, “Eu suplico”, “Eu rogo”.

No seu livro “Supercrentes”(p. 36) Paulo Romeiro faz a seguinte colocação sobre o assunto. Diz ele “No Novo Testamento, o verbo ‘pedir’ que aparece em Jo 14.13,14 é AITEO. De acordo com W. E. Vine, AITEO sugere a atitude de um suplicante, uma petição de alguém que está em posição menor que a daquele a quem é feita a petição, como em Mateus 7.11 (uma criança pedindo a seu pai) e Atos 12.20 (vassalos fazendo um pedido ao rei). Este verbo aparece muitas vezes nas epístolas, como em Efésios 3.20; Colossenses 1.9; Tiago 1.5,6; 1 João 5.14,15. Em todas estas passagens seria impossível substituir o verbo ‘pedir’ por ‘exigir’.”

KENNETH HAGIN chega a afirmar que nunca encontrou na Bíblia um ‘não’ de Deus.

A BÍBLIA ENSINA

1. que Moisés implorou a Deus permissão para passar o Rio Jordão e ver a terra prometida e não foi atendido (Dt 3.23-29)

2. que Paulo por três vezes implorou a Deus para ficar livre do espinho na carne e não foi atendido (2 Co 12.7-9);

3. que Paulo orou por Trófimo, e Timóteo mas que não foram atendidas suas orações (1 Tm 5.23; 2 Tm 4.20);

4. que devemos tomar uma atitude humilde e pedir, rogar em oração (Jo 14.13,l4; Lc 11.11-13).

6. Entrevistar  Demônios

A IURD tem proporcionado aos telespectadores da TV Record um entretenimento  que só se via em filmes de terror: demônios, lobisomem, vampiros, etc. Boa parte dos programas da madrugada até o amanhecer  é gasto com entrevistas a possessos de demônios ouvindo falar de suas traquinagens e maldades. Os líderes de algumas igrejas dão ordem aos demônios incorporados  nas pessoas que se manifestem, dizendo: “Comece a se manifestar”  e aí identificam esses espíritos como deuses da Umbanda e Quimbanda: Exu Pomba Gira, Exu Tranca-Rua, Exu Caveira. Os possessos dão esses nomes das seitas afro-brasileiras e assim  são chamados pelos nomes  conhecidos.

E os crentes estão abusando de mandar que os demônios estejam amarrados com a célebre frase, ESTÁ AMARRADO. Com isso pensam que suas ordens são obedecidos e que os demônios estão mesmo amarrados.

A BIBLIA DIZ:

1. que Jesus nunca e nem mesmo seus discípulos mandaram os demônios se manifestarem. As manifestações demoníacas aconteciam (Mc 1.23, 24; 3.11) A presença de Jesus era suficiente para que os demônios se manifestassem espontaneamente. Só uma única vez Jesus identificou os demônios que estavam no gadareno (Mc 5.6).

2. que a moça de Filipos também se manifestou espontaneamente, afirmando que os apóstolos eram servos do Deus Altíssimo. Paulo expulsou o demônio que estava nela (At 16.16-18);

3. Que o principal objetivo quando reunidos é glorificar a Deus (Jo 4.24) e não para que pessoas dêem espetáculos sendo o motivo principal de certas reuniões evangélicas.

4. que a autoridade dada por  Jesus aos crentes  sobre os demônios é no sentido de expulsar e não amarrar (Mt 17.21; Mc 16.17; At 16.16-18).

5. Que não devemos tomar os seus nomes em nossos lábios (Sl 16.4)

6. Que no texto de Mt 12.29, onde se apoiam os que pretendem amarrar os demônios, no seu contexto (v. 24-30) mostra que na realidade Jesus mostrou aos fariseus que Ele expulsava os demônios pelo seu poder e não pelo do principal dos demônios Belzebu.

7. Deificação do homem
Jamais poderíamos imaginar que algum dia certas igrejas pentecostais viessem ensinar que os homens são deuses. Quando estudamos o mormonismo tomamos conhecimento de uma célebre frase de um dos seus líderes: “” Como o homem é, Deus foi; como Deus é, o homem poderá vir a ser.”(Regras de Fé, p. 389). Ora, combatemos os mórmons por seus ensinos heréticos, mas o ensino deles é que os homens se tornarão deuses. O ensino heréticos dos teólogos da prosperidade é que hoje já somos deuses. “Você é tanto uma encarnação de Deus quanto Jesus Cristo o foi. Cada homem que nasceu de Deus é uma encarnação e o cristianismo é um milagre. O crente é uma encarnação tanto quanto o foi Jesus de Nazaré.” (Kenneth Hagin, word of Faith, dezembro de 1980, p. 14)

Valnice Milhomens declarou: “Deus assumiu a natureza humana para que o homem assuma a natureza divina.”(Fita de vídeo no ICP)

A BÍBLIA ENSINA 

1. que não somos realmente uma encarnação de Deus quanto foi Jesus ( Is 7.14 comparado com  Mt 1.21-23; Jo 1.1-3,14; Cl 2.9)  Se isso fosse verdade, então seria  o caso de perguntar: Podemos perdoar pecados dos homens?  Jesus perdoou pecados (Mc 2.5-7); Jesus foi adorado, podemos ser adorados (Mt 28.9,17)?;

2. Que  não esqueçamos da atitude de  Pedro ao entrar na casa de Cornélio (At 10.25,26) rejeitando adoração como Deus;

3. Que Paulo  e Barnabé foram ameaçados de morte por recusar qualquer tipo de adoração como se fossem deuses (At 14.11-15) Paulo declarou ser vaidade pretender sermos deuses. Isso foi tentativa do diabo pretender ser igual a Deus (Is 14.12-14; Ez 28.17) e foi derrubado. Renovou sua tentativa de levar o homem a admitir que podia ser igual a Deus no Éden (Gn 3.1-6). Não deu certo (Rm 5.12).

A BIBLIA ENSINA

CAIR NO PODER OU FANEROSE

Fanerose é um termo que vem do grego e quer dizer “visível”. Trata-se da prática na qual as pessoas que estão sentindo a presença de Deus caem como se estivessem desacordadas, em um estado que psicanálise chama de “alfa”. Seria uma manifestação “visível” da presença do Espírito Santo.

Essa nova unção está sendo anunciada também de CAIR NO PODER  ou passar por um arrebatamento de sentidos. Esse modismo foi trazido para o Brasil pelo casal norte-americano Charles e Francis Hanter há aproximadamente 12 anos, quando, em uma reunião no Maracanazinho, no Rio de Janeiro, não foi utilizado o “Dom” mas também foi ensinado às pessoas a fazerem o mesmo. Um dos pregadores que mais divulgaram a prática em diversos, igrejas chegou a fazer uma declaração, publicada em vários jornais evangélicos, afirmando ter compreendido o seu engano e esclarecendo: tudo aquilo não passava de manipulação de palavras, retratando-se corajosamente diante do povo evangélico. Apesar, disso, muitos missionários e pregadores continuam, em várias igrejas, utilizando os mesmos métodos, “derrubando” crentes por aí afora.   

Pregadores que se dizem dotados dessa nova unção espetacular sopram  profundamente em microfones, para que o sussurro do barulho no microfone, condicionem as pessoas  a cair no poder. Quando tal queda não se manifesta, esses pregadores jogam seus paletós sobre os ouvintes e quando ainda assim não funciona a queda coletiva, existe o empurrão na testa  recurso final para que se proporcione  a  queda.

Os obreiros que usam de tal recurso são tidos como altamente espirituais, semi-deuses ou supercrentes, reverenciados pelos seus ouvintes como pessoas especiais. Suas ordens são obedecidas prontamente, mormente quando o assunto é dinheiro. Ninguém se poupa porque quer agradar a Deus e demonstrar sua espiritualidade. Se não cair no poder isso demonstra que o crente está distante de Deus, num ambiente francamente frio e atingido pelo CAIR NO PODER. 

A BIBLIA ENSINA

l. que na verdade certos homens de Deus passaram por experiências notáveis de cair  realmente sob o poder de Deus. É  o caso de Ezequiel  (1.28; 3.23;  43.3); Daniel ( 8.18; 10.9); Pedro( At 10.10-16); Paulo ( 2 Co 12.1-4);  João ( Ap 1.10).

 2. que quase sempre essas pessoas caíam para frente, de joelhos, em adoração. Não caíam        para trás, de costas,  com pessoas adredemente aguardando tais quedas para trás.

3. que havia o relato  do que observavam em tais êxtases. Hoje, ninguém sabe dizer o que houve realmente nesse intervalo em  que se mantiveram desacordados ou arrebatados.  Em 1 Co 14.15 se lê  que devemos orar com o Espírito e com o entendimento. Orar com o entendimento significa orar e louvar a Deus através de nossa própria consciência  e no poder do Espírito Santo.

4. que o grande fundamento da fé cristã está em levantar e não cair (1 Co 10.12; Is 32.9; Ez 11.1; Mc 10.49; Ef 5.14; Tg 5.15.

5. que Deus manda que acordemos e não durmamos (Jz 5.12; Is 26.19; Rm 13.11)

6. que quem gosta de jogar as pessoas no chão é o diabo (Mc 9.17,27; Lc 4.35; 5.24; 6.8; 15.18; Jo 5.8)

7.  que a nova unção pressupõe um novo evangelho, portanto um evangelho diferente, anatematizado (Gl 1.8). Não se deve falar em nova unção. Deve haver renovação da unção (1 Jo 2.26, 27).

DENTES DE OURO

Muito se tem falado sobre o fenômeno dos dentes de ouro. Certo pregador declarou: “Jesus nunca obturou um dente quando estava em seu corpo físico, mas eu, como instrumento do Espírito Santo, tenho sido usado com este Dom em mais de 2000 casos.” (Os Sinais de Deus, p.  40) Continua o escritor: “Por que milagres nos dentes? Bem, por se tratar do único elemento do nosso organismo que aceita ouro ou prata. Já imaginou receber um coração ou um figado de ouro? Que tal um olho de prata ou dos dois? “(p.27) A pergunta que se ouve é se a procedência é de Deus, dos homens ou até dos demônios. E isto porque a primeira ocorrência de manifestação do fenômeno de alguém ser agraciado com dentes de ouro foi numa sessão de umbanda, com uma mãe de santo. Em 1º de dezembro de 1992, o jornal DIARIO DA MANHÃ, de Goiânia, publicou uma carta do pai de santo Firmino Salles de Lima, dirigida à redação do jornal, na qual ele relata que o fenômeno dos dentes de ouro apareceu primeiro na vida da mãe de santo Guilhermina de Morais da Rocha, em Salvador, Bahia, em 1985. Outros adeptos do culto afro receberam depois a mesma ‘graça’, atribuindo o milagre aos orixás.

Os cultos onde se observam essa dádiva de dentes de ouro são conhecidos como o CULTO DO GARIMPO e isto por uma razão bem plausível: a de se ver pessoas com pequenos espelhinhos dentários examinando as bocas dos que afirmam ter recebido essa bênção atribuída como um milagre de Deus.

A revista ULTIMATO de julho/93 p. 29 relata o trabalho de pesquisa de dentistas com um processo denominado de “protocolo da semiologia” com o seguinte resultado:

a) 90% dos casos foram classificados como restaurações ou incrustrações já pré-existentes. Destes cerca de 75% eram incrustrações de duracast (uma liga de cobre e alumínio, que assume o aspecto semelhante ao ouro, em coloração e brilho)

b) o restante, 25% eram restaurações em ouro, antigas na cavidade bucal dos examinados.

Relata ainda a revista que durante um culto de testemunho de pessoas que haviam supostamente recebido milagre do dente de ouro, em 30 pessoas que testemunharam,  não se comprovou um só caso de milagre.

Explicação possível: catarse coletiva.

A BÍBLIA ENSINA

1. que Amós 4.6  “Por isso vos dei limpeza de dentes em todas as vossas   cidades” não apóia essa onda de “dentes de ouro”. Limpeza de dentes refere-se a falta de alimento para o povo comer, em decorrência da desobediência a Deus.

2. que Atos 13.40,4l “Porque opero uma obra em vossos dias, obra tal que não crereis, se alguém vo-la  contar”, mas sim  diz respeito ao reino de Judá  devastado pela  Babilônia em 587 AC.

3. que o único milagre em que aparece metal na boca, era uma moeda com a qual Jesus pagou imposto por si e pelo apóstolo Pedro (Mt 17.24-27). A boca era de peixe e a moeda era de prata.

UNÇÃO DO RISO OU GARGALHADA SANTA

Uma notícia publicada no jornal O Estado de São Paulo de 6-3-99 diz o seguinte:  “CLUBES DO RISO VIRAM MANIA INDIANA – Sócios reúnem-se para gargalhar, á força durante 20 minutos por dia.” ... “Segundo eles, num país onde comediantes são raros, grupos dedicados ao riso podem mudar a India para melhor.”
Tudo começou na Igreja Airport Vineyard – “A Vinha do Aeroporto – em Toronto, Canadá. Hoje a Igreja de Vineyard é um aglomerado de igrejas sob a liderança de John Wimber. Durante o culto os participantes começam a dar gargalhadas, a urrar, a latir e outras imitações de animais; o riso de alegria pelo retorno do cativeiro (Sl 126.1,2). É óbvio que se trata de interpretações arbitrárias. São práticas exóticas para o padrão evangélico pentecostal.( Revista OBREIRO, 07, p.64)

Certo pregador americano visitando a cidade de Santos, a convite de uma igreja local, afirmou que estava trazendo ao Brasil o “Isaque”. Isaque, como sabemos, significa “riso”. Essa nova moda é conhecida também como a “Benção de Toronto”,  no Canadá.

A BÍBLIA ENSINA:

1. que a alegria de Deus é nossa fortaleza. (Ne 8.10) Essa alegria provém do fato de termos o nosso nome escrito no céu. (Lc 10.20)

2. que certas ocasiões deve o cristão chorar e não rir diante da situação calamitosa em que anda o mundo sem Deus. (Tg 5.13; 5.1)

EMAGRECIMENTO INSTANTÂNEO

Algumas propagandas do embelezamento do corpo destacando-se o emagrecimento instantâneo: 

CAMPANHA PARA O EMBELEZAMENTO DO CORPO E DO ESPÍRITO

HADASSA(Salmo 45.8)

UNÇÃO COM MIRRA  - A ESSÊNCIA DIVINA

“Derramarei do meu Espírito sobre toda a carne, vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos e os vossos jovens terão visões e também sobre os vossos servos e sobre as servas naqueles dias derramarei do meu Espírito”. (Joel 2.28,29)

Consagre um jejum na parte da manhã e a noite venha receber a visita da preciosa pessoa do Espírito, com os 9 frutos do Espírito e os 99 dons espirituais e muito mais...”

Por incrível que pareça as mulheres encontraram um meio rápido de emagrecimento instantâneo mesmo deixando de fazer dieta. É ridículo observar pessoas dando testemunhos públicos de que entraram na Igreja gordas e agora seus vestidos estão mais soltos depois que receberam a unção do emagrecimento.

MALDIÇÃO HEREDITÁRIA

Os pregadores desse modismo afirmam:  “Os chamados ‘espíritos familiares’  ou maldições hereditárias são uma terrível realidade. Mesmo após a conversão eles continuam atuando, pois Deus trata com nosso espírito primeiro.” (Robson Rodovalho)

“Precisamos antes de tudo localizar a maldição ou maldições que tem acompanhado a nossa família desde os tetravós. Isto não é difícil, basta fazer um levantamento de nossos ascendentes que já morreram  e descendentes vivos e detectar se houve ou se está havendo uma incidência anormal, tal como doenças malignas; alcoolismo crônico, adultério; separação de casais e famílias; diabetes; leucemias; asma crônica; reumatismo e artrites; doenças nos ossos; pressão alta ou baixa; ataque repentino de ira, raiva, e violência; desonestidades nos negócios e em família; mentira; cataratas ou outros defeitos nos olhos; tara sexual ou anormalidade sexual.”(Tomemos Posse, p. 33,34, de Autilino Batista de Souza).

 “O propósito de Deus para cada crente é que viva completamente livre de enfermidade ou dores. Fica  a seu critério se quer viver assim  ou não. Assim é que quando o crente se mantém sofrendo com dores físicas, não tem ninguém a culpar, senão a si mesmo.”

“Se você ou alguém de seus ancestrais deu lugar ao diabo, sua família poderá estar sob a MALDIÇÃO HEREDITÁRIA, e esta se transmitirá a seus filhos. Não permita que sua descendência seja atingida pelo diabo através das maldições de geração. Os pecados dos pais podem passar de uma a outra geração e assim consecutivamente. Há na sua família casos de câncer, pobreza, alcoolismo, alergia, doenças do coração, perturbações mentais e emocionais, abusos sexuais, obesidade, adultério? Estas são algumas das características que fazem parte da maldição hereditária nas famílias, CONTUDO ELAS PODEM SER QUEBRADAS!”(Marilyn Hickey, contra capa do livro QUEBRE A CADEIA DA MALDIÇÃO HEREDITÁRIA)

 A BÍBLIA ENSINA:

a) que a maldição é estar em rebeldia contra Deus (Gn 3.19; Rm 5.12; Dt 11.26-28; 30.19,20)

b) por outro lado, bênção é viver obediente a Deus, perto de Deus. (Jr 2.13)

c) para que uma pessoa amaldiçoe a outro, é preciso receber delegação de autoridade de  Deus.

Alguns exemplos:

Deus delegou aos pais autoridade para abençoar ou amaldiçoar:  Noé amaldiçou Cão (Gn 9.20-25; Ef 6.1-3;

Balaão tentou amaldiçoar o povo de Deus a pedido de Balaque e não pode (Nm 23.8,23)

Golias tentou amaldiçoar Davi e não pode (1 Sm 17.43-46)

d) que a responsabilidade de cada pessoa é pessoal. Não existe transmissão genética do pecado. Dt 24.16; Ez 14.12-14; 18.1,2,4,21)

e) que Ex 20.5,6 que fala da maldição de Deus  até a terceira e quarta geração daqueles que o aborrecem  e não perdura sobre alguém que se converte a Cristo e abandona o costume religioso idólatra ou práticas de feitiçarias. Ficamos livres de qualquer acusação (Rm 8.33,34; Ef 1.7) Fomos transferidos do reino das trevas para o reino da luz (Cl 1.13)

CURA INTERIOR

Certos líderes evangélicos hoje admitem que mesmo a pessoa tendo se entregue a nosso Senhor Jesus Cristo, ainda perdura maldição sobre ela decorrente de eventuais pecados dos pais. Sob o pretexto de fazer um trabalho de ‘cura interior’, muitos   mantém nas igrejas práticas muito semelhantes àquelas realizadas pelos cursos de controle da mente. Trata-se, em particular ou em grupo, levar as pessoas à hipnose e praticar com elas, neste estado, o que chamam de “regressão espiritual”. Com isso induzem a pessoa, com orações e palavras de ordem, a voltar no tempo, até que, em determinados momentos ou idades, estas se deparam com o mal que deu origem ao seu atual problema. Esse mal pode ser de ordem física (uma doença ou uma agressão), moral (um pecado cometido, uma omissão) ou espiritual (um problema de fé, um espírito demoníaco, um pacto feito com o diabo). Também se dá nessas ocasiões a quebra de maldição quando se faz uma oração  para essa quebra do mal.

A revista A SEARA  de jan. 99, p. 4 traz resposta de um leitor ao artigo de autoria do pr. José Pimentel de Carvalho, com o título Vestígios da alma sobre a Cura Interior.

 Diz o missivista: “O que está sendo ensinado como cura interior é uma forma cristianizada da “alquimia mental” que é próprio centro do xamanismo. Isso é feitiçaria pura. O evangelho apaga o passado, transforma o presente e dá uma esperança para o futuro. É o que aconteceu, por exemplo, com Paulo (Fp 3.13,14). Se o que chamam hoje de cura interior é tão importante, por que não  há qualquer referência ou mandamento bíblico sobre isso? Por que tal ensino não foi divulgado ou praticado pela igreja primitiva?
CONCLUSÃO

Em Provérbios 24.21 se lê, “ Teme ao Senhor, filho do homem e ao rei, e não te entremetas com os que buscam mudanças.” E Paulo admoesta: “... como estais voltando outra vez aos rudimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis ainda escravizar-vos?”(Gl 4.9)

Mudanças doutrinárias causam insegurança entre os crentes. Como é que os crentes vão saber se as coisas novas que estão hoje ensinadas serão verdade amanhã? Não parecem antes ser modismos que surgem e posteriormente desaparecem? Em Hebreus 13.9 se recomenda a não nos envolvermos com doutrinas estranhas, resultantes de ensinos de homens que torcem as Escrituras (2 Pe 3.l6).

JIM BAKKER

Um dos mais famosos pregadores da teologia da prosperidade Jim Bakker, fez uma confissão de duplo arrependimento, é o que publica a revista Seara, de fevereiro de 1997, p. 30

“Bakker se arrependeu e voltou à cena ministerial em 1994 após sair da prisão. Agora Bakker lançou um livro para dizer que também estava enganado quando a suas mensagens sobre a prosperidade do crente. O título da obra explosiva  é simplesmente I WAS WRONG (Eu Estava Errado).

� Ultimato, ju./98, p. 3,4


� ULTIMATO, jan.fev. 1999, p. 32, 33


� ULTIMATO-jan./fev.99, p. 33
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